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A FERAESP mantém canal aberto aos empregados assalariados 
rurais do estado de São Paulo e sindicatos. 

Viu ou vivênciou alguma irregularidade no ambiente de trabalho ? 

Denuncie em nossos canais de comunicação: (18) 3325 - 1796   
feraesp@feraesp.org.br 

WhatsApp: (14) 99873-9557 ou em seu Sindicato.

A federação e os sindicatos irão orienta-los(a).

Inflação
Mês de referência: maio 2023

Últimos 12 meses

INPC: 3,74%
IPCA: 4,94%

                                                                                                    
Dirigentes da Feraesp participam de curso de formação   PAG - (2) 

Feraesp participa de Fórum Sindical Ampliado com Ministério do 
trabalho   PAG - (3)

Feraesp participa de oficina sobre saúde e segurança do trabalho    
PAG - (3)

Como a taxa Selic afeta a vida dos Brasileiros e a economia  
PAG - (3)  

Cidades  em SP que mais tiveram resgates de trabalho escravo 
PAG - (4) 

SISTEMA DE ARRECADAÇÃO FERAESP

Sistema para emissão de guias sindicais para atender os sindicatos.
No qual, podem ser emitidas a Contribuição sindical, Confederativa, Assistencial e Mensalidade social.

O sistema é gratuito para os sindicatos da categoria, através do site www.feraesp.org.br no link “Sistema de geração de guias”.
Para maiores esclarecimentos contatar o setor de arrecadação, através do e-mail: tesouraria@feraesp.org.br ou 

pelo telefone (18) 3325 - 1796.

JORNAL FERAESP
EXPEDIENTE: Órgão informativo mensal da FERAESP - Diretoria Executiva 

Federação dos Empregados Rurais Assalariados no Estado de São Paulo. 
CNPJ: 58.998.915/0001-18

Av. Siqueira Campos, 235, Vila Operaria, Assis – SP – CEP 19804-010. 
Fone: (18) 3325 - 1796 - WhatsApp (14) 99873-9557 - e-mail: feraesp@feraesp.org.br 

Área Técnica: Cristiano Augusto Galdino - Corecon - 35802/SP

Presidente da FERAESP participa de congresso da feterpa-To

Fundada em 1989

Para jota “ o congresso foi um sucesso e parabelizou o novo presidente Sales e também ,Junior, antigo presidente pelos serviços presta-
dos aos empregados assalariados rurais daquele estado. Jota ainda enfatizou que, o Congresso foi um dos belos exemplos dos processos 
democráticos e disse ainda que, a FERAESP tem e terá ótimas relações com a FETERPA-TO assim como tem com varias outras federações 
do País”.
A FERAESP vem ao longo dos anos estreitando as relações com as demais federações no intuito de unir forças para a defesa dos 
empregados assalariados rurais de todo o Brasil.

Da esquerda pra direita: Malaquias, Jacob, Porfirio, Lago, Santos, Germano e Santos. Filho

Destaque
Feraesp 

participa de 
Fórum junto 
ao Ministério 
do Trabalho

No dia 22 de junho, foi realizado o Congresso da Federação dos 
Empregados e Empregadas Rurais do Estado do Pará e Tocantins 
(FETERPA-TO), para eleger a nova diretoria daquela federação em 
Concórdia-Pa. Neste dia importante para a FETERPA-TO, a FERAESP 
foi representada pelo seu presidente Jotalune Dias dos Santos, o jota.  

O Congresso elegeu Marcelo Ferreira Sales como o novo presidente, 
secedendo Raimundo Ferreira Lima Junior.
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Dirigentes da Feraesp participam de curso de formação

Nos dias 21 e 22 de junho, dirigentes da FERAESP 
participaram de atividades de formação, de um curso de oratória, em 
Piratininga – SP. A iniciativa é em conjunto com a Rede Suco de 
Laranja e contou com a participação, além da FERAESP, de 
sindicatos de empregados rurais do estado de São Paulo.

O curso ministrado pelo instrutor, Paulo Roberto Soldatelli, tem 
como objetivo a formação de novos dirigentes e “atualizar” dirigen-
tes na ativa para as novas realidades do movimento sindical.

Paulo Roberto Soldatelli
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Feraesp participa de Fórum Sindical Ampliado com Ministério do trabalho

No dia 22 de junho, foi realizado o Fórum Sindical Ampliado com o 
Ministério do Trabalho que iria ter a participação do Ministro, Luiz 
Marinho, que por força maior não participou. 

O fórum, realizado de forma virtual, contou com mais de 600 
entidades que representam aproximadamente 20 milhões de 
trabalhadores no País.

A FERAESP foi representada por seu secretário geral, Aloisio José dos Santos Filho, o lulinha. Além dos representantes de diversas 
entidades, estiveram no encontro: o Deputado Federal, Pedro Uczai (PT) e o desembargador do TRT-4, Marcelo D´ambrosio.

No encontro foram debatidos: custeio sindical regulamentado pelos acordos e convenções coletivas de trabalho (ACTS e CCTS), 
ultratividade dos ACTS e CCTS, mediação e arbitragem na justiça do trabalho, escola nacional de formação sindical, volta das homologações 
nos sindicatos, criação de uma taxa paga pelos empregadores, revogação do trabalho intermitente, revogação da tarifação do dano moral, 
revogação parcial da terceirização, unicidade sindical, entre outros temas.

Além do mais, foi apresentado que já existe em tramitação no Congresso Nacional, um Projeto de Lei (PL) que trata da revogação de vários 
dispositivos da Reforma Trabalhista de 2017.

A próxima reunião, com a presença de Marinho está marcada para o dia 06 de julho de 2023.

Como a taxa Selic afeta a vida dos Brasileiros e a economia?

Roberto Campos Neto, presidente do BC

O Brasil tem hoje uma das maiores taxas básicas do mundo, a 
chamada taxa Selic, que está em 13,75%, que afeta decisões de 
compra e investimentos.

O presidente do Banco Central (BC), Roberto Campos Neto, 
indicado pelo ex-presidente Bolsonaro (PL), que, portanto, tem 
compromissos claros com os mercados, sobretudo bancário (taxa 
Selic alta, significa juros de empréstimos e financiamentos maiores)  
que detém papéis da dívida pública do Brasil (os juros da dívi-
da são indexados à taxa Selic), insiste em manter a taxa básica 
de juros nos patamares atuais de forma irresponsavel e sem 
compromisso com o País.

Feraesp participa de oficina sobre saúde e segurança do trabalho

Nos dias 27 e 28 de junho, a FERAESP, representada pelo seu 
secretário geral, Aloisio José dos Santos Filho, participou de oficina 
regional sobre saúde e segurança do trabalho e combate ao uso dos 
agrotóxicos.

O encontro realizado pela Confederação Nacional dos Trabalhadores 
Assalariados e Assalariadas Rurais (CONTAR), aconteceu em Porto 
Alegre - RS.

Foi debatido os dasafios de combate aos agrotóxicos e campanha 
permanente para a proteção alimentar e dos empregados que 
exercem atividades laborais em locais de risco por exposição.
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Até janeiro deste ano, de acordo com a Confederação Nacional do Comércio (CNC), as pessoas físicas pagavam, em média, 124% ao ano 
em juros com operações bancárias, já as jurídicas, pagavam, em média, 64%, taxas elevadíssimas. Com isso, por exemplo, pessoas que tem 
dívidas no cartão de crédito e no cheque especial, veem suas dívidas quase que impagáveis com a Selic nesse patamar.

Impactos na economia 

Com a Selic alta, as famílias se endividam, consequentemente, não consomem ou não consomem o suficiente, com isso, a produção sessa 
ou diminui e as empresas demitem, com efeito na redução da renda das familias.

Para além, não faz sentido uma taxa Selic tão alta, principalmente porque nos últimos meses há uma redução da inflação e com 
perspectivas de redução futura, além da melhora da economia como todo.

Como a taxa alta afeta a vida dos Brasileiros

A Selic tem influência quase que direta na vida de muitos brasileiros, dos mais pobres até os mais ricos. Isso porque ela funciona como uma 
espécie de taxa mínima de juros da economia. Afeta decisões de compra e investimento. Impacta na geração de emprego e até na desigualdade.

Para um cidadão comum, o impacto mais direto da Selic em sua vida está visível em sua conta bancária. No ano passado, 77,9% das famílias 
estavam endividadas, segundo a Confederação Nacional do Comércio (CNC) – é o maior percentual já registrado. E isso tem a ver com a taxa 
básica de juros.

A Selic funciona como uma taxa de referência para tudo o que envolve crédito na economia. Ela é a taxa pela qual o governo toma emprésti-
mos com investidores para custear seu funcionamento. Essa operação é considerada a mais segura disponível no mercado já que a chance de 
o governo não pagar seus credores é quase nula.

Se essa é a operação mais segura, seus juros tendem a ser os mais baixos. Qualquer outro empréstimo a cidadãos ou empresas tem juros 
maiores já que envolvem riscos mais altos. (Vinicius Konchinski, fevereiro de 2023)

Quais cidades em 2022 teve resgates de trabalho escravo em São Paulo 
 

Entre 1995 e 2022, foram resgatados 2.176 mil pessoas de trabalho 
escravo e análogo em São Paulo.

Em 2022, no estado, foram resgatados 134 pessoas, nas cidades de:  

Afredos Marcondes 4; Martinópolis 21; Marília 12; Rio Preto 2; 
Guariba 18; Ribeirão Preto 1; Patrocínio Paulista 16; Rio Pardo 1; 
Indaiatuba 25; Salto de Pirapora 9; Mairiporã 5 e São Paulo 32.  

Com 27% o subsetor de vestuário ficou na liderança, com o 
cultivo de laranja com 19% em segundo, cultivo de plantas com 14% e 
fabricação de álcool em terceiro com 12% dos resgates totais em 
2022. 

Em 2023, foram 184 pessoas resgatadas no estado até 14 de junho 
de 2023, ou seja, 50 pessoas a mais que todo o ano de 2022.

Dados do Obeservatório do Trabalho Escravo.


